
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Ȱ4ÒÁëÏÓȱ ÍÏÕÒÉÓÃÏÓ ÎÁ ÃÅÒÝÍÉÃÁ ÄÅ ÍÅÁÄÏÓ ÄÏ ÓïÃÕÌÏ 86 ÄÏ ÁÎÔÉÇÏ 
Paço Episcopal de Coimbra (Museu Nacional de Machado de Castro). 

Instalado no centro da colina genética de Coimbra, debruçada sobre o Mondego, encontra-se o espaço edificado 

com mais ampla e ininterrupta diacronia de ocupação atestada nesta urbe, ocupado desde 1912 pelo Museu Naci-

onal de Machado de Castro. As instalações do corpo principal deste espaço museológico erguem-se sobre o crip-

topórtico dos fóruns da antiga cidade romana de AeminiumΦ {ƻōǊŜ Ŝǎǘŀ ǇƭŀǘŀŦƻǊƳŀ ŀǊǘƛŦƛŎƛŀƭΣ ŎƻƴǎǘƛǘǳƝŘŀ ǇƻǊ Řƻƛǎ 

pisos sobrepostos de galerias abobadadas, inicia-se em finais do século XI o processo que levaria à conformação 

deste sítio como paço episcopal, que aí se manterá ao longo de nove séculos em que a estrutura primária se sujei-

ta a várias reformas e transformações. 

A notabilidade deste documento histórico construído, implicou a prossecução de um programa de trabalhos ar-

queológicos de minimização de ocorrência de possíveis impactes negativos decorrentes do grande projecto de 

ampliação e remodelação deste museu, concluído em 2009. É neste contexto que as escavações realizadas na ala 

sul permitiram identificar, entre sólidas empenas do criptopórtico romano, um depósito de materiais interpretado 

como lixeira, selado pelos níveis das cavalariças do antigo paço episcopal ς reforma finalizada em 1592 durante o 

episcopado de D. Afonso Castelo Branco. 

O referido depósito, de leitura clara e segura, destaca-se pela variedade, invulgar abundância e bom estado de 

conservação do material cerâmico exumado, que foi possível integrar em quatro momentos distintos de deposição 

όŜƴǘǊŜ ƻǎ ǎŞŎǳƭƻǎ ·± Ŝ ·±LύΣ ǘŜƴŘƻ ŜƳ Ŏƻƴǘŀ ŀ ŎǊƻƴƻƭƻƎƛŀ ǊŜƭŀǘƛǾŀ ƻŦŜǊŜŎƛŘŀ ǇƻǊ орп ƴǳƳƛǎƳŀǎ ό{ƛƭǾŀΣ ƴƻ ǇǊŜƭƻ ŀύΦ  

Do primeiro nível de lixeira (constituído pelas u.e.s 29, 29A e 30), recuperou-se um conjunto de 5 moedas, cujas 

emissões de D. Fernando e D. João I (1383-1433) nos fazem apontar para uma cronologia de deposição de meados 

do século XV. Deste contexto foi possível exumar um lote de cerâmica comum vasto e diversificado. 

 

No entanto, o que aqui se destaca é a recolha (embora pouco representativa ς cerca de 3%) de um lote específico 

de barros vermelhos que se caracteriza pela exibição de traços pintados a branco e que se regista pela primeira 

vez em níveis tão tardios. Tratam-se exclusivamente de peças para conter e servir líquidos, onde se conta a pre-

sença de cântaros, jarros e o que se convencionou designar por jarrinhas ou púcaros de pé alto, marcados por 

uma forte homogeneidade tipológica. 

Os cântaros ŜȄƛōŜƳ ōƻǊŘƻ ŘŜ ǇŜǊŦƛƭ ǘǊƛŀƴƎǳƭŀǊ ŀǇǊǳƳŀŘƻΣ ŎƻƳ ǎŜǉǳşƴŎƛŀ ŘŜ ǊŜǎǎŀƭǘƻǎ ƴŀ ƭƛƎŀœńƻ ŎƻƳ ƻ Ŏƻƭƻ ŎƻƴǘǊŀ

-curvado e sobre o ombro. Ostentam asa com depressão longitudinal e corpo de tendência globular. A decoração  

consiste em traços pintados no lábio, colo, pança e asa, surgindo por vezes sequências de pestanas no ombro. 

Os jarros de uma asa apresentam colo alto, recto e canelado e corpo ovóide, possuindo, por vezes, bico vertedor. 

Os traços pintados horizontais e paralelos localizam-se no colo, pança e asa. 

As jarrinhas ou púcaros surgem armadas com duas asas, lábio boleado, colo alto e recto marcado por ressalto na 

junção com o corpo de formato elipsoidal e pé alto, tipo bolacha. A gramática decorativa é mais variada. Para 

além dos traços horizontais pintados sobre o bojo, no colo surgem motivos geométricos, ondulados ou bandas de 

traços verticais. 

Embora ainda pouco divulgadas, peças com características morfológicas e tipológicas semelhantes surgem enqua-

dradas em contextos mais recuados, entre finais do século XIII e segunda metade do século XIV, como é o caso de 

Santarém (Liberato, 2011: anexo VI). Por outro lado, tanto naquela cidade como em Coimbra surgem associadas a 

peças de pasta branca revestidas a vidrado de chumbo de coloração verde. Entre estas, distingue-se pela elegância 

formal e decorativa o pichel/jarro a que recorrentemente se tem atribuído uma datação Baixo Medieval (séc. XIV) 

em Lisboa (Fernandes [et. al.], 2008: n.º 14) e no Porto (Real [et. al.], 1995: 177) entre outros locais. 

Não obstante, a leitura clara e segura do contexto de proveniência das peças com decoração pintada que apresen-

tamos autoriza-nos a propor uma possível uma data de produção adentro o século XV. Tanto mais que peças se-

melhantes foram exumadas nos aterros que colmatavam as galerias do criptopórtico romano associadas à cons-

trução de um muro de encosto, que segundo fontes históricas e documentais terá sido erigido em momento pos-

terior a 1416 e no terrapleno que cobria as fundações da basílica romana, coetâneo da reforma do bloco norte do 

antigo Paço Episcopal que se iniciou já em momento avançado da centúria quatrocentista. 

 

A ŎŜǊŃƳƛŎŀ ǇƛƴǘŀŘŀ ŀ ōǊŀƴŎƻ ŜƴŎƻƴǘǊŀ-se, assim, documentada neste local em diferentes contextos de cronologia 

alto-medieval, a partir do século IX, atingindo o seu momento mais expressivo no século XI e denotando uma que-

bra a partir do século XIII (Silva, no prelo b). No entanto, regista-se pela primeira vez a sua presença em níveis tão 

tardios, denotando tratar-se de uma produção de grande longevidade e patenteando a subsistência daquela tradi-

ção de raiz muçulmana. De facto, esta matriz meridional mediterrânea é notória não só através da decoração, mas 

também na selecção do repertório formal e na evolução desses perfis tipológicos face aos protótipos mais antigos, 

sendo as jarrinhas o exemplo mais visível . 

Este conjunto artefactual é, neste sentido,  mais um exemplo de uma realidade mais complexa, abrangente e di-

versificada e de algum hibridismo cultural que perdurou em Coimbra como resultado da sua posição charneira en-

tre cristãos e muçulmanos entre 714 e 1064, visível a escalas tão distintas. Curiosamente, os traços mouriscos per-

sistiram e ainda sobrevivem na cultura de Coimbra. 
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